
 4
 

INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3)  
 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

28 Seg 18 Pais e irmão de Irene Gaião; Carlos Alberto Mina Rego e pai; Maria 
Afonso de Castro (aniv.) e marido; Palmira Pires do Rego e marido; 
Fernando Gonçalves Borlido; David Rodrigues da Cruz; José Lucí-
dio Monteiro Gonçalves; Mário Brandão Rodrigues 

29 Ter 18 Aníbal Alves Vieira (30.º dia); Maria Amália Martins Domingues 
(aniv.); Irene da Primavera Azevedo Baganha (aniv.); Helena Gon-
çalves dos Reis; Maria de Lurdes Teixeira Ribeiro Benzacril; Maria 
Amélia Enes Ramos; Simpliciano Rodrigues Fernandes, sogra e 
cunhado; Maria Engrácia do Vale Ramos, filho e avós; Fernando 
Gonçalves Borlido; David Rodrigues da Cruz; José Lucídio Montei-
ro Gonçalves; Mário Brandão Rodrigues; Familiares falecidos de 
Jaime Puga 

30 Qua 18 Benvindo Gonçalves Durães e sogros; Maria das Dores Gonçalves 
Arieira, pais e sogros; José Afonso Fernandes Mina; José do Rego 
Afonso Bamba; José Aires e esposa; José Manuel Rosa Ferreira; 
António Gomes Maciel; Maria Ilda Maciel Vieira e marido; Antó-
nio Gomes Moreira Rego, pais e sogros; Gracinda Afonso Arranha; 
José Lucídio Monteiro Gonçalves; Mário Brandão Rodrigues 

1 Qui 18 Porfírio de Jesus Ferreira; Manuel Pereira; Mário Manuel Lindo da 
Cruz; Rogério Martins Parente Rua; José Ramos Cerqueira e sogra; 
José Pedro Benjamim Marques Silva, pai e sogra; José Lucídio 
Monteiro Gonçalves; Mário Brandão Rodrigues; Manuel Rodrigues 
Montes e pais; Manuel Pernil Dias Pinheiro e tios do Parente; 
Domingos Afonso Pires Barreiros e esposa; Deolinda Enes Morais 

2 Sex 18 Vivos e falecidos do Apostolado da Oração 
3 Sáb 18 Luís Morais Antunes Lopes e sogros; Luís Palhares Viana; Carlos 

Alberto Dinis Pacheco e pais; Padre João Cardoso de Oliveira; 
Rufino Correia Amorim, pais e sogros; Margarida da Silva; António 
Domingos Fernandes Silva; Rita dos Anjos Neves e marido; José 
Joaquim Dinis Camelo; Paulo Alexandre Correia; José Lucídio 
Monteiro Gonçalves; Mário Brandão Rodrigues; Claudina Assunção 
Rodrigues Vilela; Domingos Gouveia Machado; Bernardino Pimenta 

4 Dom 9 Fernando Gonçalves Borlido (30.º dia); António Fernandes Martins 
Loureiro e esposa; José Joaquim Dinis Camelo; José António da 
Silva e esposa; Manuel Martins da Silva e esposa; Olívia Gonçalves 
dos Reis; Intenções da Casa do Veloso; José da Cunha Gonçalves 
Araújo e família; Rosa Dantas Antunes e filho; Manuel Morais Enes 
Capeio; António Faria da Cunha Matos (aniv.); Álvaro Ferreira 
Palhares e esposa; José Lucídio Monteiro Gonçalves; Mário Bran-
dão Rodrigues; Braselina Soares Ribeiro da Silva, pais e marido 
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ONU: Papa defende reforma do 
Conselho de Segurança e 
organismos financeiros 

internacionais 
Primeira visita às Nações Unidas deixou 

elogios ao papel da organização na 
prevenção de conflitos 

 

O Papa defendeu esta sexta-feira junto da 
Assembleia Geral da ONU a necessidade de 
reformas no Conselho de Segurança e nos 
organismos financeiros internacionais, para 
defender melhor as populações mais desprote-
gidas. 

A intervenção alertou para as “nefastas 
consequências” duma “irresponsável má 
gestão da economia mundial, guiada unica-
mente pela ambição de lucro e poder”. 

Nesse sentido, o Papa pediu que a ONU 
procure “limitar” qualquer espécie de abuso, 
especialmente sobre países em vias de desen-
volvimento. 

“Os Organismos Financeiros Internacio-
nais devem velar pelo desenvolvimento 
sustentável dos países, evitando uma sujeição 

sufocante desses países a sistemas de crédito 
que, longe de promover o progresso, subme-
tem as populações a mecanismos de maior 
pobreza, exclusão e dependência”, insistiu. 

Esta é a quinta vez que um Papa visita as 
Nações Unidas, depois de Paulo VI em 1965, 
João Paulo II em 1979 e 1995 e do hoje Papa 
emérito Bento XVI, em 2008. 

“Nenhum deles poupou expressões de 
reconhecido apreço pela Organização, consi-
derando-a a resposta jurídica e política ade-
quada para o momento histórico”, disse 
Francisco. 

No 70.º aniversário da ONU, o pontífice 
argentino disse que esta é uma “resposta 
imprescindível”, dado que “o poder tecnológi-
co, nas mãos de ideologias nacionalistas ou 
falsamente universalistas, é capaz de produzir 
atrocidades tremendas”. 

A intervenção elogiou as “realizações” 
que as Nações Unidas levaram a cabo e que 
estão em contraste com a “desordem causada 
por ambições descontroladas e egoísmos 
coletivos”, sustentando mesmo que sem a 
ONU “a humanidade poderia não ter sobrevi-
vido”. 

Nesse sentido, apelou a prosseguir “incan-
savelmente” no esforço de evitar a guerra, que 
é “a negação de todos os direitos e uma agres-
são dramática ao meio ambiente”, através das 
negociações e do diálogo, como é proposto 
pela Carta das Nações Unidas. 

Citando várias vezes os seus predecesso-
res, Francisco denunciou a “colonização 
ideológica” que procura impor “modelos e 
estilos de vida anormais, alheios à identidade 
dos povos e, em última análise, irresponsáveis”. 

26.º Domingo Comum – Ano B 
 

   «Quem vos der a beber um 
copo de água, por serdes de 
Cristo, em verdade vos digo 
que não perderá a sua recom-
pensa. Se alguém escandalizar 
algum destes pequeninos que 
creem em Mim, melhor seria 
para ele que lhe atassem ao 

pescoço uma dessas mós movidas por um 
jumento e o lançassem ao mar.» (Evangelho) 
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26.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Núm. 11, 25-29 
2.ª leitura: Tg. 3, 16 – 4, 3 
Evangelho: Mc. 9, 38-43.45.47-48 
 

- Provocações - 
 
Muito dificilmente alguém poderá ficar 

indiferente aos textos que a Palavra do 
Senhor hoje nos propõe - eles constituem 
para cada um de nós autêntica provocação! 

 
De facto, numa sociedade que forma para 

a concorrência, em que os outros são apenas 
inimigos ou adversários e, por isso, uma 
ameaça ou uma sombra à nossa autoprojeção, 
não é fácil encontrarmos pessoas com a 
magnanimidade de Moisés - “quem dera que 
todo o povo do Senhor fosse profeta e que o 
Senhor infundisse o seu Espírito sobre eles”. 

 
Também e por mais que queiramos, não 

nos passam ao lado as afirmações de S. 
Tiago - “ricos, chorai e lamentai-vos, por 
causa das desgraças que vão cair sobre vós” - 
nem as sentenças de Cristo: corta teu pé ou 
tua mão, arranca teu olho…., caso algum 
deles se torne ocasião de escândalo para 
alguém! 

 
Na verdade, não podemos assobiar para o 

lado, fingindo que isto é só para os outros! 
Com efeito, a riqueza de alguém não se 
avalia só, nem sobretudo, pelos cifrões da 
sua conta bancária ou pelos sinais exteriores 
de luxo, mas pelo apego aos bens materiais. 
E todos sabemos bem a força de atração e de 
sedução que os bens materiais exercem sobre 
cada um de nós!... 

Por outro lado, também nós temos 
de ‘cortar’ com muita coisa: seja para 
dar a prioridade não ao que 
gostamos, mas ao que devemos, 
seja no antepor o importante ao 
secundário, já que não temos tempo 
para tudo. Por isso, mais que cortar 
mãos ou pés, mais do que arrancar 
olhos, temos de descer ao fundo do 
nosso coração e aí restabelecer a 
ordem, redefinir as prioridades e os 
valores pelos quais queremos 
orientar a nossa vida. 

 
Ao coração magnânimo de 

Moisés, onde havia lugar para todos 
e para compartilhar a alegria e a 
felicidade dos outros, a Palavra do 
Senhor contrapõe os corações 
“cevados”, que só pensam em si e 
só para si vivem, quais animais de 
engorda para serem levados ao 
matadouro. 

 
Se fosse assim magnânimo o 

coração de cada ser humano, não 
haveria espaço no nosso mundo para 
a guerra, a cobiça, a inveja, a 
injustiça e a exploração, de que 
resultam tantos indigentes, tantos 
refugiados, tantos esfomeados, tantos 
analfabetos, tantos miseráveis. 

 
Não tentemos evitar estes 

desafios, porque as provocações do 
Senhor, podem não ser agradáveis, 
mas seguramente que são salutares! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Encontro de Formação de Leito-
res: Na próxima quarta-feira, dia 30, às 
21 h., realiza-se, no Centro Paroquial, 
mais um Encontro de Formação para 
Leitores, promovido pela Equipa de 
Liturgia e orientado pelo Sr. Padre 
Miranda. Participe! 

Visita mensal aos doentes: O páro-
co visita os doentes na próxima quinta-
feira, dia 1, na parte da tarde, a partir 
das 14 h. 

Reunião do CPAE: O Conselho 
Paroquial para os Assuntos Económi-
cos (CPAE) reúne, sob a presidência do 
pároco, na próxima quinta-feira, dia 1, 
às 21,15 h,, no Cartório Paroquial. 

Adoração mensal ao Santíssimo 
Sacramento: Na próxima sexta-feira, 
dia 2, às 17 h., decorrerá mais uma 
Hora de Adoração ao Santíssimo 

Sacramento, promovida pelo Apostola-
do da Oração. Participe! 

Missa de Apresentação à Comu-
nidade de estágio, do Padre Renato 
Oliveira: No próximo domingo, dia 4, 
às 11 h., realiza-se na Igreja da Sagrada 
Família (igreja nova), da paróquia de 
N. Sr.ª de Fátima, em Viana do 
Castelo, a Missa de Apresentação à 
Comunidade Paroquial onde estagiou 
como Diácono, do novo Padre 
Areosense, Renato Oliveira. 

Seguir-se-á um Almoço/Convívio 
na Quinta da Presa, na Meadela. 
Quem quiser participar no Almo-
ço/Convívio terá de fazer a sua ins-
crição, adquirindo bilhete no Cartório 
Paroquial da paróquia de N. Sr.ª de 
Fátima, situado na igreja antiga. 

_____________________________________________________________________________________ 
 

A Direção do CSPA informa que, relativamente às mais 
recentes ações de angariações de fundos, foram obtidos os 
seguintes valores: 

 

Ação Dia Organização Valor 

Passeio BTT 
e Caminhada 

28 de Junho 
de 2015 

Grupo BTT Gotinhas da Associa-
ção de Dadores de Sangue das 
Freguesias de Areosa e Meadela 

970,00 € 

Areosa Ativa 
19 e 20 de 

Setembro de 
2015 

Centro Social Paroquial de Areosa 707,42 € 

 

A Direção do CSPA agradece ao Grupo BTT Gotinhas, da Associação de 
Dadores de Sangue das Freguesias de Areosa e Meadela, e a todas as pessoas 
que colaboraram com o CSPA na realização da Areosa Ativa, bem como a todos 
aqueles que têm participado nestas ações, que visam única e exclusivamente o 
pagamento da obra efetuada e conclusão do novo edifício. 

A todos, “bem hajam”! 
A Direção do CSPA 

 

(Continua na pág. 4) 


